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NA CAPA: “Zumbi dos Palmares” retratado em tela de Antônio Parreiras (1860-1937).


O quadro foi pintado em 1927, e segue até hoje a obra de Antônio Parreiras mais utilizada em livros didáticos, ilustrando este grande personagem da História brasileira e se tornando um ícone do Movimento Negro no país.


Fonte: Museu Antônio Parreiras.
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Às vítimas do racismo de cada dia e aos eternos seguidores do


			“I have a dream”


			Para os pequenos Gael, Marina e Pedro


			À Natália Fraccaro


			(in memoriam)


			Não nos enganemos: a imagem que fazemos de outros povos, e de nós mesmos, está associada à História que nos ensinaram quando éramos crianças.


			Marc Ferro (s.d.)


			





PREFÁCIO


			Dentre os inúmeros desafios que a formação inicial de professores enfrenta, como temos dito em outros textos, o trato com o preconceito e a discriminação encontra-se entre os mais sensíveis, especialmente quando refletidos em imagens nos livros didáticos. Isso se dá não somente porque lidar com preconceito e discriminação exige o enfrentamento de questões delicadas, como diferença e gênero, mas, sobretudo, porque abordar os temas que lhes são relativos exige crítica às representações sociais, a partir das quais se lê e se dá a ler o mundo.


			Abordar o preconceito e a discriminação implica, necessariamente, em uma postura de questionamento em relação aos modelos cristalizados, não raras vezes acionados para estabelecer lugares sociais e fundamentar hierarquias. Para o debate e subversão, são exigidos de nós reflexão consubstanciada e fundamentação especializada.


			A reiteração do reconhecimento da relevância do tema é muito apropriada nesse momento particular em que se discute a adoção de livros didáticos chancelados por programas nacionais, os quais analisam seus conteúdos e suas construções didáticas de modo pormenorizado. Este livro promove reflexões diversas a quem o lê. De maneira especial, entende-se a necessidade de fortalecimento da formação inicial de professores para que todo livro didático seja utilizado como “objeto de crítica”. 


			Os livros didáticos assumem um lugar quase “absoluto no processo” nas aulas de História, na ponderação de Selva Guimarães Fonseca (1993). Kátia Abud (1984, p. 81) pontua que “não há nenhum professor que nele não se apoie” em suas práticas em sala de aula.


			Ao longo das últimas décadas, pesquisadores da envergadura de Esmeralda Negrão, Célia da Silva, Ana Célia da Silva e Mauro Cezar Coelho, têm criticado, sob perspectivas e temporalidades distintas, a reiteração do lugar secundário e tratamento inferiorizado dispensado aos indígenas e aos negros nos livros didáticos. A despeito das ponderações das avaliações nacionais, tais estereotipias ainda ocupam posições relevantes nos livros didáticos utilizados na escola básica em nível nacional. Fúlvia Rosemberg, Chirley Bazilli e Paulo Vinícius Baptista da Silva (2003), por exemplo, enfatizam a “inadequação” nos processos de formação inicial de professores para o trato com o livro didático em sala de aula pelos docentes que o utilizam cotidianamente.


			A educação ofertada nas escolas tem por objetivo promover uma crítica à memória desde o século XIX. A imagem do livro didático como “senhor absoluto” nas aulas de história ainda se faz presente nos processos de aprendizagem de crianças e adolescentes, os quais têm sido formados, não raro, internalizando o “lugar secundarizado destinado aos negros” no seu material didático de uso diário.


			Objetivos que são políticos em razão da demanda por reparação advinda dos movimentos negros e indígenas requerem uma reorientação da memória histórica, no sentido de as identidades serem reconhecidas e respeitadas, problematizando o “paradigma da ausência”. E são educacionais, por perceber uma educação efetivamente democrática de todos os elementos da sociedade brasileira, valorizando-os igualmente, pois bem sabemos que o Brasil se constitui por identidades diversas que se entrelaçam, todavia se distinguem.


			Rever essa narrativa e incorporar narrativas de todos os povos e valorizar a diversidade, a diferença baseada no respeito ao outro como formação cidadã, requer formação circunstanciada e reorientação da aprendizagem, sobretudo na formação de docentes da escola básica no sentido da ampliação da percepção e de seu repertório teórico-conceitual, notadamente sobre como o racismo afeta crianças e adolescentes para subvertê-lo nos processos de formação desses agentes em sala de aula.


			Relacionar níveis de importância entre “conhecimentos específicos” e “conhecimentos pedagógicos” e conhecer para quem se ensina, como pontua Flávia Caimi (2017), sem hierarquizações, nos parece ações pródigas para potencializar o uso do livro didático como “objeto de crítica”.


			O livro O negro em folhas brancas: ensaios sobre as imagens do negro nos livros didáticos de História do Brasil (últimas décadas do século XX) que a leitora e o leitor têm em mãos ultrapassa a relevância de mera contribuição complementar ao rol de livros e artigos sobre preconceito e discriminação nas imagens nos livros didáticos disponíveis no cenário brasileiro. A qualidade e escopo alcançados a seis mãos neste livro e a acuidade teórico-conceitual pontuada por perspectivas institucionais e regiões distintas dão ao trabalho uma visão ampla que ultrapassa fronteiras regionais.


			Renilson Rosa Ribeiro, Mairon Escorsi Valerio e Gláucia Fraccaro refletem sobre as imagens do negro nos livros didáticos, por meio da problematização do preconceito racial “enraizado” nos livros didáticos de História e sobre a sua produção, por intermédio de interlocuções teórico-conceituais nacionais e estrangeiras. Esses autores recorrem, competentemente, aos estudos e livros didáticos realizados e produzidos sobre o tema entre os anos de 1980 e 1990 e, com absoluta coerência, examinam os problemas estudados e apresentam dados de pesquisa sobre a questão analisada.


			A forma precisa com que os autores tratam as percepções de discriminação relacionadas ao negro no livro didático de História permite aos leitores uma revisitação ao “enraizamento” desses estereótipos e amplia possibilidades didáticas de problematizá-los em sala de aula a partir de reflexão consubstanciada e fundamentação especializada, eis uma relevância, entre tantas, a ser sublinhada sobre esta obra.


			A literatura especializada sobre formação docente inicial e continuada debate, sob dimensões diversas, questões educacionais em âmbito nacional e, por conseguinte, do material didático utilizado pelos docentes na escola básica como os livros didáticos. Publicações como O negro em folhas brancas: ensaios sobre as imagens do negro nos livros didáticos de História do Brasil (últimas décadas do século XX) devem, certamente, figurar nas bibliografias dos cursos de formação inicial e continuada, de programas de pós-graduação da área de Ciências Humanas e de todos os cursos para formação continuada de professores e professoras da educação básica das universidades brasileiras.


			Desejo que o livro tenha ampla circulação e que a reflexão crítica nele trazida possa ser compartilhada em todos os espaços nos quais o compromisso com a escola se faça presente. E almejo, ainda, que a partir de uma leitura como essa, seja fortalecida a premissa de que a escola se presentifique no horizonte da formação inicial e continuada de professores de História. E, anseio também que os problemas afetados pelas redes de ensino sejam enfrentados por professores qualificados para busca de encaminhamentos consubstanciados para a consolidação de uma educação antirracista. Este livro é um convite a esse debate!


			Boa leitura!


			Professora doutora Wilma de Nazaré Baía Coelho


			Universidade Federal do Pará (UFPA)
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FOLHEANDO AS PRIMEIRAS PÁGINAS
(DO PRECONCEITO)


			Gláucia Fraccaro


			Mairon Escorsi Valério


			Renilson Rosa Ribeiro


			Aquilo que vem ao mundo para nada perturbar
não merece respeito nem paciência.


			René Char (citado por Stephen Jay Gould, 1998)


			O presente livro tem a finalidade de apresentar reflexões sobre as imagens do negro1 nos livros didáticos de História produzidos no Brasil durante os anos 1980 e 1990, dando destaque para a análise dos aspectos ligados à questão da discriminação e do preconceito racial.2


			Os estudos desenvolvidos nas páginas seguintes são fruto de um esforço de equipe (ou melhor, de amigos). Nós, entre junho de 2000 e novembro de 2001, consumimos (proveitosamente) parte de nosso tempo, na biblioteca ou em reuniões em nossas casas ou em cantinas, discutindo a proposta de um trabalho difícil, mas muito fascinante (para não dizer, intrigante). As palavras escritas nesses ensaios são apenas uma amostra das ideias e propostas sugeridas e debatidas em nossas reuniões, às vezes, turbulentas. Talvez a maior lição que tenhamos tirado dessa atividade de reflexão foi a de poder trabalhar em grupo, respeitando e administrando as diferenças presentes em cada um de nós. Mais do que falar, cada um teve a oportunidade de aprender a “ouvir” e a “dialogar”, mesmo nos momentos das mais calorosas discussões.


			Nestas páginas há um pouco de cada um de nós: seja nas escolhas, seja no estilo da escrita, sejas nas interpretações. O que nos uniu (e une), independentemente de nossas possíveis divergências, tem sido a preocupação em estudar a questão do preconceito racial enraizado nos livros didáticos de História – uma das formas de se perceber como a nossa sociedade pensa sobre “si” e sobre essas questões tão polêmicas. O nosso primeiro passo foi dado no sentido de identificar esses “preconceitos” dentro da construção da imagem histórica do negro neste material, para que, mais tarde, possamos buscar formas de superá-los por meio da procura de novos caminhos para se refletir sobre o papel do negro na sociedade brasileira – não como uma figura passiva, mas como agente da História. Eis aqui o desafio!


			O livro é composto por cinco ensaios elaborados pelo grupo. O último ensaio, composto a seis mãos, é uma conclusão das principais ideias e argumentos desenvolvidos ao longo do livro. Mais do que um fechamento das discussões apresentadas nos ensaios, a conclusão, na verdade, tem muito mais a “sugerir” uma contínua pesquisa.


			O primeiro ensaio, “Era uma vez... A história contida e contada nos livros didáticos”, de Renilson Rosa Ribeiro e Mairon Escorsi Valério, tem o objetivo de apresentar um panorama dos principais debates correntes sobre o livro didático no Brasil nas últimas duas décadas (1980 e 1990) e situar dentro desses o estudo da questão do preconceito racial. O estudo do livro didático de História no Brasil, de maneira geral, insere-se no debate sobre a reforma do ensino dessa disciplina iniciada no final dos anos 1970 e começo dos 1980.


			Diferentemente dos outros três ensaios, esse não pretende fazer uma análise direta sobre o preconceito racial dentro dos livros didáticos de História do ensino fundamental e médio no Brasil, mas sim identificar essa perspectiva de análise no(s) debate(s) travado(s) dentro e fora da Universidade sobre o uso desse tipo de material dentro da sala de aula. 


			O segundo ensaio, “As letras que segregam: racismo, historiografia e livro didático”, de Renilson Rosa Ribeiro, desenvolve uma discussão sobre a temática do negro e do racismo na historiografia brasileira, destacando as interações entre os estudos desta com a produção dos livros didáticos de História no Brasil nas últimas décadas do século XX.


			No terceiro ensaio, “Retratos... A imagem do negro nos livros didáticos da década de 1980”, Mairon Escorsi Valério faz uma análise sobre a construção da imagem do negro nos livros didáticos de História do Brasil produzidos nos anos 1980. Nesse texto, Valério divide sua exposição em três temáticas (recorrentes nos livros didáticos): o negro e a escravidão, o negro no processo abolicionista e o negro na sociedade atual. 


			Uma das críticas feitas por ele aos livros desse período é a dos autores analisados determinarem ao negro lugares e momentos históricos bem definidos dentro dos livros didáticos. O negro só está presente, ainda que de forma passiva e estereotipada, em apenas dois momentos da história: escravidão (Colônia) e abolicionismo (Império). Para Valério, os livros dão a nítida impressão de que a atuação do negro se restringe a esses dois momentos da história do Brasil.


			No quarto ensaio, “O negro nas páginas da história ensinada: a reprodução do racismo nos livros didáticos dos anos 1990”, Gláucia Cristina Candian Fraccaro tem o objetivo de perceber como o preconceito em relação aos afrodescendentes, ou mesmo, a reprodução do racismo, vem sendo encarada numa coleção de livros escolares usados no Brasil nos idos dos anos 1990. Em seu texto, a autora identifica como a ideia de “democracia racial” ou mesmo de preconceitos declarados são abordados pelos autores de livros didáticos.


			No último ensaio, “O negro em folhas brancas: racismo e ensino de História”, os autores apresentam suas reflexões finais e alguns questionamentos sobre as imagens do negro no ensino de História. Mais do que uma conclusão, esse ensaio tem a preocupação de trazer algumas propostas de trabalho possíveis para a abordagem da temática do racismo na escola, em especial, nas aulas de História.


			Faz-se necessário afirmar que a ideia dessa obra não é desembocar numa indicação de uma prática “correta” e “verdadeira” a ser adotada pelos leitores (professores, alunos, entre outros) que, por ventura, debruçarem-se sobre este texto. Isso seria por si só totalizante, além de subjugar todo um pensamento que percebe a leitura como subjetiva e ativa e não estática e unívoca nos sentidos, como nos lembra Michel De Certeau (1994). Nesse sentido, rejeitamos a ideia do “tribunal das belas mentiras” (caça ideológica), da criticidade passiva inerente ao discurso da queima dos livros didáticos. A estes, “juizes” do certo ou do errado, detentores do poder de saber o que deve ou não deve ser lido, que supõem que as multidões são facilmente transformadas pelas conquistas e as vitórias de uma produção expansionista (os livros didáticos), lembramos, parafraseando Certeau, que não devemos tomar os outros por idiotas (CERTEAU, 1994, p. 273).


			Reafirmamos que esta obra não tem a menor intenção de ser um manual de instruções – texto sagrado – para a prática, por exemplo, de professores para trabalhar a questão do racismo na sala de aula. Pelo contrário, a ideia que postulou a composição deste texto encontra seu eco nas palavras de Certeau (1994, p. 226): “Quer se trate do jornal ou de Proust, o texto só tem sentido graças a seus leitores; muda com eles, ordena-se conforme códigos de percepção que lhe escapam.”.


			Por fim, este livro não se pretende o revelador de uma verdade não conhecida. Muito menos o desejo do engessamento das práticas que podem adotar para o “combate”. Acreditamos, sim, que esse conjunto de ensaios carrega consigo aspirações e apontamentos. Aspirações estas em busca de uma sociedade que respeite as diferenças (as escolhas de cada um).


			Leitor, esperamos que você se aventure pelos labirintos deste texto e encontre algumas respostas para suas indagações e, também, outros questionamentos. Não tenhamos medo de nos perder entre nossas dúvidas e incertezas e de nos reencontrarmos ao final do caminho transformados – não moldados – pelas nossas experiências de uma leitura (de vida), de “caçadores” perdidos na floresta sombria em busca da “caça” (o saber). Aquele saber que liberta, que permite sonhar e a ter esperança.


			Nunca se esqueça, leitor, que você “é o produtor de jardins que miniaturizam e congregam o mundo” (CERTEAU, 1994, p. 269).


			Aqui, nestes ensaios, folheamos as primeiras páginas do preconceito racial presente nos livros didáticos de História no anseio de encontrar meios para superá-lo – para que assim possamos construir uma sociedade justa e com igualdade de direitos e deveres para todos, independentemente de sua etnia, religião ou orientação sexual (entre outras formas de discriminação/diferenciação que o ser humano possa criar).


			Antes de encerrarmos estas páginas de apresentação gostaríamos de tecer alguns agradecimentos. 


			Agradecemos, primeiramente, a alguém que se apresentou diante do conhecimento para buscar entender a hipocrisia da humanidade. A uma pessoa que, com os olhos brilhando e a alma tomada de paixão, passou-nos o desejo pelo conhecimento histórico.


			À professora Celia Maria Marinho de Azevedo, pelas aulas fascinantes e por oferecer-nos a oportunidade ímpar de pensar, refletir e dar origem a este livro. Por semear em nossos espíritos a semente da insatisfação com as verdades prontas e com a incoerência humana. Por nos transmitir a cada aula e a cada reunião de trabalho o sentimento de amor pelo ofício de professor de História.


			Ao professor Pedro Paulo Abreu Funari agradecemos as leituras das várias versões deste texto e o incentivo imediato e constante para que este livro de ensaios ultrapassasse as fronteiras da academia e conquistasse outros espaços (principalmente a escola).


			Aos professores Paulo Celso Miceli, Leandro Karnal, Eliane Moura Silva, Izabel Marson e Álvaro Pereira Nascimento somos gratos pela leitura atenta e crítica e pelas sugestões que enriqueceram este texto. Aqui ficam registrados os nossos mais sinceros agradecimentos e admiração. Entretanto, reafirmamos que os textos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores.


			À comissão de publicações do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas, por abrir espaço para a publicação da primeira versão deste livro de ensaios, em 2002, e incentivar a produção dos alunos da graduação.


			Aos amigos de ofício dos tempos de formação na Unicamp agradecemos o prazer da convivência e as sugestões para o livro. Mas o que fica, amigos, são as doces lembranças desses anos de formação.


			Manifestamos nosso afeto e carinho aos nossos pais e familiares, amigos e professores, fonte infinita de inspiração, que sempre nos incentivaram a acreditar em nossos sonhos. Seremos eternamente gratos.


			Enfim, a todos que se sintam parte deste livro.


			





ERA UMA VEZ... A HISTÓRIA CONTIDA
E CONTADA NOS LIVROS DIDÁTICOS


			Mairon Escorsi Valério 
Renilson Rosa Ribeiro


			A liberdade, que é uma conquista, e não uma doação, exige uma permanente busca. Busca permanente que só existe no ato responsável de quem a faz. Ninguém tem liberdade para ser livre: pelo contrário, luta por ela precisamente porque não a tem. Não é idéia que se faça mito. É condição indispensável ao movimento de busca em que estão inscritos os homens como seres inconclusos.


			[...]


			A libertação, por isto, é um parto. E um parto doloroso. O homem que nasce deste parto é um homem novo que só é viável na e pela superação da contradição opressores-oprimidos, que é a libertação de todos.


			Paulo Freire (1975)


			Primeiras linhas


			Nos últimos anos, o ensino de História tem sofrido um processo crescente de revisão dos esquemas globalizantes e homogeneizadores, os quais, por muito tempo nortearam as teorias e as práticas historiográficas. Nesse sentido, percebemos que houve uma ampliação do campo da História, marcada pela busca de novos problemas, novas abordagens e novos objetos.
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